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[bookmark: _Hlk515792518]PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
7º ano – Bimestre 3
	Capítulos do livro do estudante
	Unidade Temática da BNCC
	Objetos de conhecimento
da BNCC
	Habilidades da BNCC

	Capítulo 7 – Sistemas de equações
1. Par ordenado e plano cartesiano
2. Equações do 
1º grau com duas incógnitas
3. Sistemas de equações do 1º grau com duas incógnitas
• Possibilidades e probabilidades
• Interpretando um gráfico de linha (seções Trabalhando a informação)

	Álgebra

	Equações polinomiais do 1º grau

	(EF07MA18) Resolver e elaborar problemas que possam ser representados por equações polinomiais de 1º grau, redutíveis à forma ax + b = c, fazendo uso das propriedades da igualdade.

	
	Probabilidade e estatística

	Experimentos aleatórios: espaço amostral e estimativa de probabilidade por meio de frequência de ocorrências
	(EF07MA34) Planejar e realizar experimentos aleatórios ou simulações que envolvem cálculo de probabilidades ou estimativas por meio de frequência de ocorrências.

	Capítulo 8 – Simetria e ângulos
1. Reconhecendo a simetria 
2. Simetria em relação a uma reta 
3. Transformações geométricas 
4. Transformações geométricas no plano cartesiano 

	Geometria

	Transformações geométricas de polígonos no plano cartesiano: multiplicação das coordenadas por um número inteiro e obtenção de simétricos em relação aos eixos e à origem 
	(EF07MA20) Reconhecer e representar, no plano cartesiano, o simétrico de figuras em relação aos eixos e à origem.


	
	
	Simetrias de translação, rotação e reflexão
	(EF07MA21) Reconhecer e construir figuras obtidas por simetrias de translação, rotação e reflexão, usando instrumentos de desenho ou softwares de geometria dinâmica e vincular esse estudo a representações planas de obras de arte, elementos arquitetônicos, entre outros.


(continua)

(continuação)
	Capítulo 9 – Razões, proporções e porcentagem
1. O conceito de razão
2. Razão entre grandezas de mesma natureza 
3. Proporção 
4. Propriedade fundamental das proporções 
5. Porcentagem 
6. Acréscimos e descontos
• Construindo um gráfico de setores (seção Trabalhando a informação)
	Números
	Fração e seus significados: como parte de inteiros, resultado da divisão, razão e operador
	(EF07MA09) Utilizar, na resolução de problemas, a associação entre razão e fração, como a fração 2/3 para expressar a razão de duas partes de uma grandeza para três partes da mesma ou três partes de outra grandeza.

	
	
	Números racionais na representação fracionária e na decimal: usos, ordenação e associação com pontos da reta numérica e operações
	(EF07MA12) Resolver e elaborar problemas que envolvam as operações com números racionais.




Habilidades e práticas pedagógicas

	Objetos de conhecimento da BNCC
	Habilidades da
BNCC
	Práticas pedagógicas

	Equações polinomiais do 1º grau
	(EF07MA18) Resolver e elaborar problemas que possam ser representados por equações polinomiais de 1º grau, redutíveis à forma ax + b = c, fazendo uso das propriedades da igualdade.
	Apresente uma lista com ilustrações de balanças de dois pratos niveladas, nas quais estejam distribuídos nos pratos pesos com a massa registrada, em grama ou em quilograma, e também objetos idênticos. Proponha aos alunos que obtenham a massa de um desses objetos para cada ilustração.

	Experimentos aleatórios: espaço amostral e estimativa de probabilidade por meio de frequência de ocorrências 
	(EF07MA34) Planejar e realizar experimentos aleatórios ou simulações que envolvem cálculo de probabilidades ou estimativas por meio de frequência de ocorrências.

	A exemplo da atividade da seção Trabalhando a informação, página 165 do livro do estudante, proponha o cálculo da probabilidade de eventos em situações problema fornecidas após a determinação do espaço amostral.
Proponha atividades em duplas, nas quais um aluno lança um dado hexagonal por n vezes (definir n), enquanto o outro anota em uma tabela o número da face de cima (convém que os alunos se alternem na atividade). Estabeleça, para cada dupla, determinado evento, por exemplo, o número da face superior é um número primo. Após o enésimo lançamento, devem calcular a razão entre a frequência de ocorrência do evento e n. A seguir, comparam essa razão com a probabilidade estimada para o evento. 

	Transformações geométricas de polígonos no plano cartesiano: multiplicação das coordenadas por um número inteiro e obtenção de simétricos em relação aos eixos e à origem 
	(EF07MA20) Reconhecer e representar, no plano cartesiano, o simétrico de figuras em relação aos eixos e à origem.

	Distribua aos alunos folhas de papel quadriculado com traçado de eixos do plano cartesiano e com uma figura simples desenhada em um dos quadrantes. Solicite a construção das simétricas da figura dada em relação aos eixos x e y por meio de uma translação, de uma reflexão e de uma rotação (a exemplo das páginas 186 a 188 do livro do estudante).  


(continua)

(continuação)
	Simetrias de translação, rotação e reflexão

	(EF07MA21) Reconhecer e construir figuras obtidas por simetrias de translação, rotação e reflexão, usando instrumentos de desenho ou softwares de geometria dinâmica e vincular esse estudo a representações planas de obras de arte, elementos arquitetônicos, entre outros.
	A exemplo da atividade 15, página 183 do livro do estudante, solicite aos alunos que escrevam no caderno todas as letras de forma do nosso alfabeto que aparecem inalteradas quando vistas em um espelho colocado verticalmente sobre uma mesa. A seguir, reserve cerca de 
n minutos (definir n) para que em grupo os alunos escrevam o maior número possível de palavras. Ao terminar o tempo, um representante de cada grupo escreve na lousa as palavras encontradas pelo grupo.
Solicite aos alunos que tracem uma reta em um papel quadriculado e, à esquerda dela, façam um desenho qualquer. Depois, do lado direito da reta, peça a eles que desenhem a simétrica da figura inicial. Essa atividade deve ser realizada com a mão que o aluno tem por hábito escrever. Deve ser repetida, com outra figura, agora usando a outra mão.
Proponha a elaboração de um quadro, composição (paisagem, reprodução de cena do cotidiano etc.) com colagem de elementos em cartolina, recortados em outros papéis, que apresentam simetria. Promova uma exposição desses quadros.  

	Fração e seus significados: como parte de inteiros, resultado da divisão, razão e operador

	(EF07MA09) Utilizar, na resolução de problemas, a associação entre razão e fração, como a fração 2/3 para expressar a razão de duas partes de uma grandeza para três partes da mesma ou três partes de outra grandeza.
	Em grupos, solicite aos alunos que acompanhem as descrições das cenas e ilustrem uma história em quadrinhos (uma cena para cada grupo). Oriente-os para que os personagens fiquem parecidos em todos os quadrinhos e sigam o roteiro proposto a seguir.
Cena 1: Bruna e Diego voltam de uma pescaria, cada um carregando uma sacola com peixes, comentando que a pescaria foi um sucesso. 
Cena 2: Eles levam seus peixes para Antônio pesar em uma balança. Antônio diz que Bruna pescou 3,2 kg e Diego pescou 4 kg. 
Cena 3: Antônio coloca na balança uma sacola diferente das anteriores, com os peixes já limpos. Ele diz a Bruna, Diego e sua ajudante que o total foi de 5,76 kg de peixes limpos. Bruna fica espantada por ele ter juntado tudo.
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(continuação)
	
	
	Cena 4: Diego então pergunta como farão agora para dividir os peixes. Bruna afirma: “Você pescou mais; então, tem de pegar mais do que eu.”. A ajudante de Antônio se propõe a ajudar, sugerindo compararem quanto pescaram.
Cena 5: A ajudante explica: “3,2 dividido por 4 é igual a 0,8. E 0,8 = 8/10 = 4/5.”
[bookmark: _GoBack]Neste momento, explique aos alunos que a razão entre a massa de peixes que Bruna pescou e a que Diego pescou é de 4 para 5. Então, dividindo a massa total de peixes limpos em 9 partes iguais, 4 delas pertencem a Bruna, e as outras 5 partes pertencem a Diego. Apresente uma demonstração desenhando na lousa um retângulo formado por 9 quadradinhos enfileirados, dos quais 5 são pintados de vermelho e os outros 4, pintados de amarelo.
Então, ao dividir 5,76 por 9, obtemos o valor de uma das partes da massa total. Proponha o uso de uma calculadora para fazer 5,76 dividido por 9, que dá 0,64.
Discuta com os alunos a conclusão dessa situação: Diego fica com 5 partes, ou seja, 
3,2 kg, porque 5 vezes 0,64 dá 3,2. Bruna tem direito a 4 partes, ficando com 2,56 kg, porque 
4 vezes 0,64 dá 2,56.
Cena 6: Proponha que eles registrem os cálculos e a conclusão em balões de fala para cada personagem. 
Cena 7: Sugira que ilustrem a última cena como quiserem. 
Promova uma exposição dos quadrinhos.
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	Números racionais na representação fracionária e na decimal: usos, ordenação e associação com pontos da reta numérica e operações

	(EF07MA12) Resolver e elaborar problemas que envolvam as operações com números racionais.
	Apresente um escalímetro e explique seu uso.
Apresente um mapa do Brasil ou do Estado onde moram, com escala, e solicite o cálculo de distâncias, em quilômetro, entre duas cidades. 
Apresente a planta baixa de uma casa, com escala, e solicite o cálculo das medidas, em metro, dos cômodos dessa casa. 
Proponha situações como as apresentadas no livro do estudante nas páginas 206 e 207, 210 a 212, 215 e 217.
Com a finalidade de avaliar os estudos realizados no bimestre, proponha atividades que permitam ao aluno retomar, articular e aplicar os conteúdos estudados.
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Publicado pelo Departamento de Matemática do Instituto de Geociência e Ciências Exatas da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (IGCE-Unesp). Rio Claro, Unesp, v. 21, n. 31, 2008. Disponível em: <http://www.periodicos.rc.biblioteca.unesp.br/index.php/bolema>. Acesso em: 01 out. 2018.
· Boletins do GEPEM 
Publicados pelo Grupo de Estudo e Pesquisa em Educação Matemática da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ). Disponível em: <http://r1.ufrrj.br/gepem/>. Acesso em: 01 out. 2018.
· Educação Matemática em Revista
Publicada pela Sociedade Brasileira de Educação Matemática. Disponível em: <http://www.sbembrasil.org.br/sbembrasil/>. Acesso em: 01 out. 2018.
· Jornal do professor de Matemática
Publicado pelo Departamento de Ensino de Matemática da Universidade Estadual de Campinas (Unicamp). Disponível em: <https://www.ime.unicamp.br/lem/jpm.html>. Acesso em: 01 out. 2018.
· Revemat – Revista eletrônica de Educação Matemática
Publicada pelo Grupo de Pesquisa em Epistemologia e Ensino de Matemática. Disponível em: <https://periodicos.ufsc.br/index.php/revemat>. Acesso em: 01 out. 2018.
· Revista Educação e Matemática e Revista Quadrante
Publicadas pela Associação de Professores de Matemática de Portugal. Disponível em: <https://wordpress.apm.pt/>. Acesso em: 01 out. 2018.
· Revista do professor de Matemática
Publicada pela Sociedade Brasileira de Matemática. Disponível em: <https://www.sbm.org.br/>. Acesso em: 01 out. 2018.
· Revista Zetetiké
Publicada pelo Centro de Estudos Memória e Pesquisa em Educação Matemática da Universidade Estadual de Campinas (Unicamp). Disponível em: <https://www.cempem.fe.unicamp.br/>. Acesso em: 01 out. 2018.


Artigos de divulgação científica
· [bookmark: _Hlk526251316]Análise comparativa do filme e do livro Fahrenheit 451. Frederico Helou Doca de Andrade.  Disponível em: <http://faef.revista.inf.br/imagens_arquivos/arquivos_destaque/ZWnxGy9CyqrIAyW_2013-6-28-12-50-7.pdf>. Acesso em: 01 out. 2018.
· 10 Questões para Professores de Matemática… e como o PISA pode ajudar a respondê-las. OCDE, 2018. Disponível em: <https://www.sbm.org.br/wp-content/uploads/2018/02/Livro_Dez_Questoes-PISA_2018.pdf>. Acesso em: 01 out. 2018.

Orientações adicionais 
Este é um bimestre em que há mais variedade de Unidades Temáticas.
Na abordagem do gráfico de linha, convém explorar o fato de que, para variáveis quantitativas, um gráfico de linha pode ser obtido a partir de um gráfico de colunas, como é feito na seção Trabalhando a informação, páginas 171-172 do livro do estudante.
Observe a relação que existe, no plano cartesiano, entre a transformação geométrica da reflexão de uma figura em relação ao eixo vertical e as abscissas simétricas dos pontos simétricos. O mesmo vale entre a transformação geométrica da reflexão de uma figura em relação ao eixo horizontal e as ordenadas simétricas dos pontos simétricos, a exemplo da página 190 do livro do estudante. 
O conceito de proporcionalidade permeia as várias Unidades Temáticas e fundamenta grande parte do conteúdo do Ensino Fundamental. Enfatize a resolução de problemas que envolvem proporcionalidade, na Unidade Temática Números, Álgebra, Geometria, Grandezas e medidas ou mesmo Probabilidade e estatística.
Avalie a conveniência de propor aos alunos que executem com os pais receitas culinárias simples para certo número de pessoas, propondo a mesma receita para a metade do número das pessoas e também para o dobro desse número.

Gestão da sala de aula
Além de orientações em relação à forma de apresentação e disposição do ambiente e dos estudantes, passando pela organização do tempo e pela antecipação de situações que podem surgir ao longo da aula, a gestão engloba a prontidão em utilizar os meios disponíveis para alcançar o objetivo de desenvolvimento de determinadas habilidades. O exemplo a seguir destaca a gestão do tempo, do espaço, da organização dos alunos, da educação inclusiva e das reações familiares. 
O planejamento do tempo das atividades, da ocupação do espaço, dos recursos didáticos reduz a improvisação e é fator relevante para a boa gestão da aula. Defina claramente com os alunos as atividades a serem realizadas, estabeleça a organização da turma e disponibilize os recursos materiais adequados para cada situação. 
Lembre-se de que a simples disposição das carteiras pode facilitar o trabalho em grupo, o diálogo e a cooperação, o que favorece a realização de cada estratégia por meio de dinâmicas diferentes. Por exemplo, leituras podem ser individuais ou compartilhadas, pesquisas e trabalhos com construção de modelos podem ser realizados individualmente ou em grupos, discussões de situações problema podem ser coletivas ou em grupos menores.  
É preciso considerar, também, a possibilidade de os alunos assumirem a responsabilidade pela disposição, ordem e limpeza da sala, bem como pela organização de murais para exposição de trabalhos, jornais, programação cultural. 



Acompanhamento dos alunos
Visando ao acompanhamento constante do desempenho dos alunos, é indispensável a observação contínua do próprio processo de trabalho no dia a dia da sala de aula, nas discussões coletivas, na realização de atividades em grupo ou individuais.
Percebidas as dificuldades dos alunos e suas causas e tendo em vista os objetivos e conteúdos planejados para o bimestre, poderão ser propostas atividades extras e diversificadas que contribuam com as aprendizagens. 
Neste bimestre, pode ser feita, em duplas de alunos com rendimentos diferentes, a resolução conjunta de problemas cuja tradução para a Álgebra seja a de uma equação ou inequação do 1º grau com uma variável. Com a troca de experiências na dupla, aquele que apreendeu os conceitos tem a possibilidade de ensinar, enquanto aquele que está com dificuldade pode ter uma oportunidade de uma aprendizagem mais pragmática.
Neste bimestre, por exemplo, para a verificação das transformações geométricas, podem ser propostas atividades de artes cênicas como o jogo do espelho (reflexão), roda (rotação), cabo de guerra (translação).

Habilidades essenciais para a continuidade dos estudos
Para avançar na aprendizagem e aprimorar os conhecimentos no próximo bimestre, é essencial que os alunos tenham desenvolvido as habilidades descritas a seguir. 
A leitura atenta e crítica dos problemas, dados por enunciados ou por um contexto real de uma situação problema, discernindo o que é dado do que é pedido. Essa habilidade possibilita a tradução da língua materna para a linguagem matemática algébrica, gráfica ou esquemática, estabelecendo um plano de ação, executando-o e verificando os resultados, o que é de fundamental importância em qualquer das Unidades Temáticas, em todos os anos de estudo.
Identificar e construir a simetria em uma figura, habilidades que contemplam não apenas a descoberta do atributo beleza. A simetria está intrinsecamente relacionada com alguns lugares geométricos mais estudados e aplicados em situações problema diversas, a saber: na bissetriz de um ângulo, na mediatriz de um segmento, da circunferência etc.
Identificar e representar pontos no plano cartesiano por meio de suas coordenadas, que é básico não só para a classificação e a resolução de sistemas de equações como também para a obtenção de figuras simétricas dadas pelas transformações geométricas de translação, reflexão e rotação. 
Dominar os conceitos de razão, proporção e porcentagem, os quais se constituem em um dos fundamentos de aplicação da Matemática da Educação Básica no dia a dia, seja nas relações de comércio, de produção ou de planejamento. Esses conceitos articulam as várias Unidades Temáticas e alicerçam as razões entre grandezas de naturezas diferentes, como escala, velocidade, gramatura, densidade demográfica, consumo médio etc., além do cálculo de probabilidade e da capacidade de fazer estimativas.
Interpretação de gráfico de linha e construção de gráficos de setores, os quais neste bimestre avançam na compreensão do trabalho com a informação, que vem sendo construído paulatinamente ao longo dos capítulos. 
	Este material está em Licença Aberta — CC BY NC 3.0BR ou 4.0 International (permite a edição ou a criação de obras derivadas sobre a obra com fins não comerciais, contanto que atribuam crédito e que licenciem as criações sob os mesmos parâmetros da Licença Aberta).
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